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Resumo: as questões ambientais tem sido uma preocupação para todos os governos e empresários. A busca pela sustentabilidade econômica e ambiental deixou de ser uma alternativa para ser uma questão de sobrevivência. Essa pesquisa analisa o processo logístico do início em que essas matérias como papelão, plástico e Madeira são manuseadas internamente e externamente com o uso de máquinas para ser descartado de forma que gere um retorno financeiro. O objetivo é verificar se o processo logístico do descarte dos resíduos sólidos ocorre de acordo com os pilares da sustentabilidade. Neste sentido, o presente estudo buscou por meio de entrevista e observação identificar se a empresa estudada tem realizado os descartes de resíduos sólidos de acordo com os pilares da sustentabilidade. Trata-se de um estudo de caso realizado na cidade do Paulista em uma empresa de higiene pessoal. Os resultados indicaram que a empresa em questão tem cumprido com as normas ambientais, com a responsabilidade social e com a responsabilidade corporativa, cumprindo com os objetivos da sustentabilidade.
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1.Introdução
Ao longo dos anos em que a logística vem ganhando notoriedade, deixando de pensar que logística é apenas transporte de mercadorias, caminhões levando as cargas para seu destino. Com isso se viu a necessidade nas empresas de se planejar o crescimento financeiro dos materiais de desuso, que com isso possa haver organização, controle e aproveitamento de tudo que se produz e armazena, isso é chamado de logística reversa, que é o reaproveitamento dos materiais que possa retorna ao uso, mudando sua forma original, de acordo com a lei vigente sancionada em 2 de agosto de 2010 e regulamentada em dezembro do mesmo ano a Lei n° 12.305/10 da Política Nacional de Resíduos Sólidos ; altera a Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Visa a conscientização sócio ambiental do Descarte dos Resíduos Sólidos no meio ambiente, trazendo uma qualidade de vida e consequentemente diminuindo o impacto ambiental a população.  

Atualmente nas empresas a aplicação dos estudos da logística reversa vem se tornando uma forma competitiva ao mercado, ganhando visibilidade e aspectos gerenciais de melhoria interna, contribuindo no aumento da produção e na venda ao exterior, certificando que a empresa é responsável ao ecossistema.  

Atualmente essa atividade contribui para a diminuição significativa na poluição, trazendo benefícios a milhares de pessoas ao redor do mundo, gerando emprego e renda para a população.

1.1 Objetivos

Objetivo Geral:

· Verificar se o Processo logístico do Descarte dos Resíduos Sólidos Ocorre de Acordo com os Pilares da Sustentabilidade.  

Objetivos específicos:
· Analisar frente a legislação, o processo de logística reversa de alguns produtos de higiene da empresa estudada. 

· Demonstrar a logística reversa como um mecanismo da sustentabilidade

· Discutir os impactos que os descartes inadequados podem causar ao meio ambiente

· Recomendar o descarte consciente dos produtos de higiene.

2Referencial Teórico

2.1 A Globalização e o meio ambiente

A globalização pode ser entendida como a fase de expansão que o capitalismo alcançou na atualidade que impacta a economia, a política, a cultura e o espaço geográfico. A globalização é, sobretudo, econômica, e caracteriza-se pelo conjunto de mudanças no processo de produção de riquezas, nas relações de trabalho, no papel do estado, nas formas de dominação sociocultural e pela facilitação dos fluxos de pessoas, capitais e informações em volta do mundo.

Através da globalização é possível haver uma troca de ideias entre os governantes, pessoas e empresas que fazem parte dos blocos econômicos, que são grupos de países que se juntam e criam uma forma de encurtar as barreiras existentes, obtendo com isso facilidade nas transações comerciais entre os mesmos.

O movimento de globalização surgiu após a Revolução Industrial e ganhou força no final do século XX. Ela veio do resultado da consolidação do capitalismo, que possibilitou uma quebra nas fronteiras dos grandes crescimentos tecnológicos e ajudou a expandir as negociações entre os vários segmentos do comércio mundial. 

O Brasil foi um dos países atingidos pela globalização e hoje se beneficia e também sofre com as desvantagens desse fenômeno mundial que atingiu o país. A economia brasileira é exposta ao mercado internacional como importador e exportador de produtos, assim o país é muito ativo no mercado internacional e possibilita a chegada de novos produtos em território nacional.

No entanto essa movimentação pode causar transtornos à economia brasileira, porque em muitas situações os produtos importados possuem preços muito abaixo dos praticados no Brasil, e isso tem como consequência a falência de muitas empresas elevando o índice de desemprego. Também há desvantagens no processo de globalização, e esta, está relacionada ao desgaste causado ao meio ambiente, uma vez que os impactos do crescimento das cidades às vezes desordenado e do consumo excessivo e inconsequente é consequência do capitalismo que tem uma economia com foco em benefíciospara as organizações (empresas) e  com isso ocorre uma exploração excessiva dos recursos naturais para a obtenção da matéria prima necessária para a produção de seus produtos.

Outro efeito positivo da globalização da economia sobre o meio ambiente é a criação de uma indústria e de um mercado ligados à proteção e recuperação ambiental. Nesta lista incluem-se equipamentos de controle da poluição, sistemas de coleta, tratamento e reciclagem de resíduos sólidos e líquidos, inclusive lixo e esgoto urbanos, e novas técnicas de produção. São setores que movimentam fortes interesses econômicos, os quais acabam por influenciar os poderes públicos para que as leis ambientais sejam mais exigentes e haja instituições mais eficientes para torná-las efetivas.

A tendência ao passar dos anos é o crescente aumento populacional, que contribui no aumento da degradação ao meio ambiente, por causa do consumismo, que é uma dos principais motivos para o aumento da produção de lixo. Estudos mostram que os brasileiros jogam fora 76 milhões de toneladas de lixo. Destes, 30% poderiam ser reaproveitados, mas só 3% vão para a reciclagem.

2.1.1Lei 12305/10 e a responsabilidade dos produtores
A responsabilidade pós-consumo e a geração dos resíduos sólidos é responsabilidade solidária do fabricante, do distribuidor, do importador e do comerciante, de arcar com o custo da coleta e destinação ambientalmente adequada de seu produto ou das embalagens nele utilizadas ao final de seu ciclo de vida útil; 

Art. 2º Aplicam-se aos resíduos sólidos, além do disposto nesta lei, nas Leis nos 11.445, de 5 de janeiro de 2007, 9.974, de 6 de junho de 2000, e 9.966, de 28 de abril de 2000, as normas estabelecidas pelos órgãos do Sistema Nacional do Meio Ambiente (Sisnama), do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS), do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (Suasa) e do Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (BRASIL, 2012, p.9).

A ideia é reutilizar os resíduos o máximo possível de forma que não agrida o meio ambiente, destinando os resíduos não aproveitados para os locais de destino final como aterros Sanitários. 

A lei PNRS, tem como objetivo o gerenciamento da destinação correta dos resíduos sólidos, e a responsabilidade das pessoas físicas e jurídicas, para a conscientização do que se pode fazer aos resíduos gerados ao longo do tempo. Estão sujeitas as pessoas físicas e jurídicas, ou melhor, todos nós estamos envolvidos na economia do país, e a diminuição do impacto ao meio ambiente para aumentar o padrão de vida.

As empresas tanto privadas quanto públicas e fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, tendo em mente a responsabilidade da destinação do ciclo de vida do produto, fazendo assim parceria entre empresas capacitadas para a coleta desse material, tanto para retornar ao ciclo produtivo, como para a destinação final.

A responsabilidade social parte de incentivo da divulgação de informativo junto ao órgão responsável tanto do estado como do governo federal, para promover uma ação que leve a população a desperdiçar menos o material que seria posto fora, e aproveita-lo para outros fins, tanto decorativo como a substituição de outro produto para o mesmo fim útil.

A responsabilidade empresarial destina seu produto ao longo de sua vida útil, entre empresas parceiras ou que coletam de forma correta e ambientalmente adequada o lixo: Destinação de resíduos que incluem a reutilização, a reciclagem. A sua reutilização tanto pode ser a transformação em um novo produto, como também pode virar um aproveitamento energético. Existem empresas seletivas amigas do meio ambiente que estão cadastradas como órgãos competentes do SISNAMA, do SNVS e do SUASA, entre elas, cadastrada e monitorada a disposição final dos produtos sem fim econômico, essas empresas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública a á segurança, e a minimizar os impactos ambientais adversos.

2.2 O Mercado de produtos de higiene pessoal no Brasil

Como tem crescido a procura por produtos de higiene pessoal no Brasil nos últimos anos. Com produtos de perfumaria e cosméticos mais atrativos para cada tipo de pele, cabelo, idade e gênero. As empresas priorizam como objetivo hoje atingir a satisfação do cliente e com isso investe em variedade, fórmulas cada vez mais exóticas e o melhoramento de produtos já existentes no mercado. Esse aumento se deu por vários motivos, um deles refere-se ao consumidor jovem que a cada dia está mais interessado na saúde estética, investindo em limpeza de pele e hidratação para ter uma expectativa de vida melhor, outro crescimento foi o aumento nas vendas de produtos do gênero masculino, que quer dizer que os homens estão mais vaidosos a cada dia, e também estão tendo mais cuidado com a saúde externa.

No Brasil, os produtos faciais representam 39% do consumo e os corporais 57%. O segmento de hidratante, por exemplo, é o mais popular, já que 49% das pessoas utilizam com mais frequência, depois os  multifuncionais com 38% e os de limpeza  para o rosto com 36%. Com tanta variedade nas prateleiras o preço tem sido acessível até com pouco investimento já si pode obter produtos. Com isso se obtém um constante crescimento nas vendas, é um ramos que está em processos de novidade (ABIHPEC, 2014).

Já não menos importantes são as embalagens dos produtos de cosméticos tem sido uma estratégia de venda, com tanta variedade para sua praticidade, às embalagens tem o objetivo de chamar atenção para quem passa por elas, nos pontos de vendas, foi nessa intenção que os investimentos em design de embalagens, para com isso ter na prateleira um produto com impacto mais eficaz. 
De acordo com estudo da CNI (Confederação Nacional da Indústria), 75% das empresas que investiram em design em suas embalagens registraram aumento de vendas, sendo que 41% delas também reduziram seus custos de produção.  “A embalagem precisa, sim, chamar a atenção. Cada produto tem, no mínimo, dois ou três concorrentes no mercado e a escolha correta  é um fator fundamental para que o comprador se sinta atraído pela marca”, ressalta(ATOZCOMUNICAÇÃO, 2017).

Com tanta variedade, as empresas se preocupam com uma forma de ser útil após o seu esgotamento, para que o usuário tenha a visão de utilidade para seu ambiente. 

Foram desenvolvidos modelos para que o cliente venha a pensar melhor antes de jogar fora suas embalagens, com isso tem sido um atrativo para quem adquiri o produto, fazer dessas embalagens outra utilidade. Além de ser reciclável, onde também toda informação pode ser verificada no rótulo do mesmo.  

Figura 2: modelos de produtos de higiene e limpeza.
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Fonte: plasticotransforma.com (2017)
Nesse contexto, o levantamento Mostra Abihpec aponta que


o Brasil conta com 2.613 empresas regularizadas na Anvisa, sendo 20 de grande  porte, com faturamento líquido de impostos acima dos  R$ 200 milhões, representando 75% do faturamento total do  ramo obtido no país. A maior parte das empresas está localizadana região Sudeste (1.598), seguida do Sul (500)Ranking dos maiores grupos, pela classificação da Euromonitor:  Unilever, Natura, Botica Comercial Farmacêutica,  Procter & Gamble, L`Oréal, Colgate-Palmolive, Avon, Johnson & Johnson, Hypermarcas e Beiersdorf.  A indústria gera ao redor de 6 milhões de postos de trabalho. (ALMEIDA, 2017, P.1). 

Nesse Parâmetro podemos entender que a roupagem de um produto é um diferencial e tem como objetivo maior satisfazer o consumidor não só na utilização do produto comprado mais também na facilidade de reutilizar a sua embalagem para outros fins. 

2.2.1. Logística reversa na produção de produtos de higiene pessoal

Como todas as empresas a aplicação da logística reversa é fundamental para uma qualidade de vida, destina seu resíduo correto é uma questão de política social. Hoje, falar sobre o mesmo requer estudos para melhor aproveitamento do retorno a fábrica.

Figura 3:Processo de fabricação de embalagens de produtos de limpeza.  
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Fonte: empregabrasil.com(2016)

“Dentre os vários conceitos introduzidos em nossa legislação ambiental pela Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS está a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, a logística reversa e o acordo setorial. A logística reversa é um "instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada" (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2015).

Todas as empresas seguem a Lei nº 12.305/2010 em atenção a Logística reversa, as partes seguem critérios estabelecidos para a norma do compromisso. Um dos termos implantado é regulamento, acordo setorial e termo de compromisso. Pois a pessoa Jurídica e o poder publicam fecham compromisso para estudar sobre o retorno do ciclo de vida do produto, pois venda ou consumo.  

Figura 1: símbolo logística reversa.
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Fonte: reciclagemnobrasil.com (2017)

Na produção ou processo fabril, no decorrer das etapas de misturas químicas ou na fabricação de embalagens, ocorre os refugos e reprovação, como por exemplo, na injeção, onde são feitos as embalagens, ao finalizar o resultado está fora de padrão, ou, no processo de engarrafamento, acontece de haver reprovação, de ambas as formas são retirados do processo de fabricação e destinados para o tratamento.      

2.3 O Descarte de resíduos sólidos e a sustentabilidade.

Na sustentabilidade existeum planejamento que é dividido em três pilares: social, econômico e ambiental. Juntos eles colaboram para que a empresa tenha um desenvolvimento de forma sustentável e lucrativa para mesma, com o objetivo principal que é: Não agredir o meio ambiente, a geração de novos empregos e o retorno lucrativo para a mesma. Dessa maneira a empresa deve atuar de forma que esses três pilares permaneça em equilíbrio e se comuniquem entre si de forma continua. 
Na empresa abordada já tem todo o planejamento para que haja a comunicação simultânea das unidades para que seus resíduos sejam trazidos dos setores para seremarmazenados em docas e identificados de acordo com o tipo na área externa dessa empresa,tudo conforme as normas e políticas da segurança do trabalho, esses resíduos são tratados conformes os tipos, o papelão é prensado para melhor manuseio e armazenagem, os plásticos são separados de acordo com suas características, como PET ou PETE (tereftalato de polietileno), PEAD (polietileno de alta densidade), PVC (Policloreto de Vinila), PEBD (Polietileno de baixa densidade), PP (Polipropileno), PS (poliestireno) e outros plásticos e são prensados para melhor armazenamento e manuseio, as madeiras são separados selecionadas para remanufatura e o que não serve são destinados para coletas, os metais como alumínio, ferro e cobre que podem ser encontrados em: suporte de lâmpada, folha de metais, tubos, barras, fios elétricos etc... São separados e pesados, os químicos são despejados em reservatório.   

Após carrego, é gerado um documento contendo todas as informações necessárias e legais para destinação desses resíduos, esse documento ou registro de atividades de coleta é enviado para os órgãos estaduais para acompanhamento e fiscalização. 

3.Metodologia

A pesquisa trata-se de um estudo de caso com análise qualitativo dos dados. É exploratória e descritiva. Quanto à abordagem trata-se de uma pesquisa qualitativa que não privilegia a representatividade numérica, mas sim a compreensão intensa de uma organização.

Quanto ao caráter descritivo, Gil (2002), afirma que a pesquisa descritiva busca identificar e analisar a empresa e o ambiente em que está envolvida. Tratando-se dos procedimentos técnicos, o adotado nesse estudo foi à pesquisa bibliográfica, assinalada como um estudo teórico e uma pesquisa de campo, assinalada por um estudo de caso.

Na visão de Gil (2002) o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que visa analisar um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto. Onde podemos entender sobre a forma rentável do descarte dos resíduos sólidos e o quanto pode ser visto como estratégia de propaganda no mercado competitivo.

3.1Caracterização da empresa 

Fundada em 1946, a Indústria estudada possui quatro segmentos de atuação. São eles: Limpeza doméstica, Higiene pessoal, Condimentos e Inseticidas. Pioneiros da industrialização na região nordeste. Em 1956, foi lançado o primeiro produto, inseticida espiral sentinela.  Com tecnologia de ponta entrou no segmento de higiene pessoal, lançou os sabonetes Even, Floral e Pariggi, o creme dental, escova, fio dental e antisséptico bucal Even.

Em visita a referida empresa, fomos guiados por Raquel, a encarregada do meio ambiente e  sra. Rafaela, Técnica ambiental.

A Indústria possui quatro fábricas, sendo sua matriz em Paulista/PE, e as outras em Belém/PA, Salvador/BA e Rio de Janeiro/RJ, estrategicamente distribuídas pelo Brasil. Em mais de 7 décadas de trabalho, a fábrica tem  mais de 350 itens produzidos com o padrão de qualidade internacional.

4. Análise dos Resultados

A Indústria estudada possui quatro fábricas, estrategicamente distribuídas pelo Brasil, sendo sua matriz em Paulista/PE e as outras em Belém/PA, Salvador/BA e Rio de Janeiro/RJ.Juntas, têm a capacidade para produzir, anualmente, 140 mil toneladas de água sanitária, 18 mil toneladas de sabonete, 50 mil toneladas de vinagre, 20 mil toneladas de detergente, entre outros produtos.

Cada unidade fabril tem seus próprios resíduos, gerados durante o processo de fabricação. São os chamados refugos de linha, de embalagem (plástico, papelão, tampas...) e as próprias caixas que vem com os insumos comprados das empresas que fornecem a própria indústria. O refugo da produção também vai para a central de resíduos. Os resíduos são classificados em: Classe I – Resíduos perigosos e Classe II – Resíduos não perigosos. 

Os Resíduos Perigosos podem ser secos e molhados, e tem em sua composição química, matéria orgânica e inorgânica, podemos citar como exemplo: Os produtos químicos que são utilizados na composição dos produtos de limpeza e higiene pessoal (que podem ser tóxicos e reativos). Produtos radioativos que podem ser encontrados nas lâmpadas fluorescentes (existe dentro delas o mercúrio, que uma vez solto na natureza pode causar sérios danos no organismo de quem o absorve). 

Os Resíduos não Perigosos dividem-se em A (não inertes) são aqueles que sofrem alterações com o passar do tempo, como: papéis, vidros e metais. E mediante a avaliação do seu potencial de reciclagem podemos citar como exemplo: EPI’s (uniformes e botas de borracha) e B (inertes) são aqueles que não sofrem nenhum tipo de alteração com o passar do tempo, como: sucata de ferro e aço.

O Gráfico 1 apresentado adiante, exibe o controle dos resíduos de maior e de menor volume para ser descartado. Verifica-se abaixo que o resíduo de maior quantidade é o papelão e de menor quantidade são os metais em geral, essas informações são tiradas no processo da empresa que coleta esses materiais, onde os funcionários dessa empresa coletora fazem todo o manuseio e conferência, como pesagem e carregamento.  
Gráfico 1: descartes de resíduos por tipo de material
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Fonte: Elaborado pelos autores (2017)

A AFC é uma empresa gerenciadora de resíduos contratada pela mesma, ela compra maior parte deles (servindo de ponte) e revende para indústrias recicladoras. Recolhe e envia para os receptores finais e ao final de cada mês ela envia o certificado de destinação final de cada empresa receptora. Por exemplo: O papelão vai para a indústria de papel Ondunorte e o metal vai para a indústria de aço Gerdau. 
Como em qualquer empresa o processo de transformação: Inbound e Outbound (Entrada e Saída de produtos) se dar no suprimento de insumos ou matérias que a empresa não produz para poder finalizar seu produto em linha de produção ou PA (produto acabado) através dos fornecedores e daí é gerado o descarte dos resíduos. O papelão é o tipo de embalagem que é mais circulado na empresa. Serve para armazenar itens com segurança no estoque, essas embalagens comportam uma quantidade de itens dependendo do seu tamanho e peso, são movimentados do estoque para a linha de produção, através de máquinas como Palleteiras e empilhadeiras que são as mais usadas. Após essas caixas serem esvaziadas são levadas para a área de cubagens onde se dá o processo de compactação para facilitar na venda dessa material, e no carregamento dos caminhões.   

Cada empresa emite um certificado (ao qual não tivemos acesso) que contém quantas toneladas foram destinadas, para qual empresa e em que mês. Este certificado serve como comprovante de que os resíduos chegaram para as empresas recicladoras e foram destinados corretamente. Todas as empresas contratadas para a destinação dos resíduos são empresas licenciadas pelo órgão ambiental. A responsabilidade da destinação é compartilhada pela própria Indústria e as empresas contratadas para a destinação dos resíduos sólidos. O refugo que contém resíduos e não dá para reaproveitar vai para a área central de resíduos para ser prensado e vendido.

A indústria estudada tem como filosofia a prática dos 3R’s (Reduzir, reutilizar e reciclar). Esta prática é utilizada, mais especificamente com os paletes. A recicladora dos paletes, é a Klabim, também existe na empresa uma meta na empresa de reciclagem de 90% dos resíduos, e o dinheiro angariado com a venda desses resíduos é revertido para a própria empresa. Essa meta de reciclagem é estipulada anualmente. O sabonete é 99% reaproveitado, tendo somente perda de 1% e a sua embalagem vai para a estação de resíduos, visto que não é reciclável.

No caso da pasta dental, o seu conteúdo é comprado pela Indústria de Sabão e Velas Riase LTDA a mesma fica localizada em João Pessoa, para confecção de sabão e o seu tubo vai para estação de resíduos. O enxaguante bucal é descartado na estação de afluentes e o seu recipiente vai para estação de resíduos.

Reza a lei 12305/10 que as empresas produtoras devem se responsabilizar pelo descarte adequado dos seus resíduos. Neste sentido, percebe-se que a empresa estudada se adequa a esse procedimento visto que embora terceirize a coleta dos resíduos, compartilha com os terceirizados da responsabilidade pelo descarte adequado.

4.1Empresa pesquisada e os pilares da sustentabilidade

a)Pilar econômico - fica evidente, com base no exposto, que há significativo impacto econômico em todo o processo logístico-sustentável em ações de reciclar. Utilizando-se da logística reversa em todo esse processo é possível reverter investimentos iniciais aplicados em ganhos econômicos ao longo de toda a cadeia produtiva da empresa.

b) Pilar Social - o aspecto social de todo esse contexto é evidenciado quando da nova mentalidade a ser estimulada nos diversos agentes sociais responsáveis pela cadeia produtiva. Desde a produção direta, perpassando pelos administradores, até a escala social do país, na geração de novos empregos e do estímulo à mão de obra qualificada para tanto.

c) Pilar Ambiental - Nenhuma das esferas possui maior importância entre si. Então, o aspecto ambiental é totalmente influenciado por tais decisões nos processos produtivos nas empresas. Tratar de meio ambiente, significa pensar de forma mais elaborada no espaço onde vivemos e, sobretudo, no respeito aos recursos naturais, utilizados por todos os seres viventes em nosso planeta, inclusive os principais modificadores do espaço: os seres humanos.

5.Conclusão

Após esta breve abordagem, conclui-se que a empresa estudada tem se adequado às normas ambientais e realizado os descartes adequadamente. No que se refere ao descarte da embalagem de papelão foi verificado que há uma revenda, gerando assim lucro para a organização e garantindo a sustentabilidade econômica.

Investigações como esta se tornam cada vez mais relevantes, tendo em vista o papel social, econômico e ambiental da inserção desse tipo de indústria na sociedade. Importante reforçar que o desenvolvimento sustentável de um país perpassa, necessariamente por um trabalho colaborativo que deve ser desenvolvido de forma colaborativa entre as diversas esferas sociais sejam elas públicas ou privadas, em prol de busca pela qualidade de vida da população.

Evidentemente, essa abordagem não esgota a temática aqui explicitada. Porém funciona como objeto de incentivo à formação de políticas públicas nessas áreas.
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